
MANIFESTO ELEITORAL DA LISTA  A 

PRINCÍPIOS E VALORES 

Cara e Caro Cooperador da  

CERCI FLOR DA VIDA, CRL 

 

 No próximo dia 27 de outubro, realizam-se as eleições para os Órgãos Sociais da CERCI Flor da 

Vida (CFV). 

 Decidimos apresentar uma candidatura com propósitos bem definidos, de continuidade, por um 

lado, de alargamento e renovação, por outro. Isso fica demonstrado na constituição da lista, que se 

anexa, com a manutenção e renovação da equipa, bem como nos princípios que passamos a expor e 

que, em conjunto, se constituem como os pilares para a estabilidade e o desenvolvimento da 

Instituição. 

1. Que a disponibilidade para participar na vida de uma organização do setor social, em 

especial, pertencer aos seus órgãos sociais, esteja sempre associada a: 

✓ uma cidadania ativa, responsável e coerente, que coloque o bem comum em primeiro 

lugar, de forma transversal mas que dê primazia ao utente, aluno ou formando, 

criando uma cultura de metodologia de projeto, de trabalho em equipa, assente nos 

valores da solidariedade, da lealdade e confiança e do rigor e do compromisso, no 

cumprir e fazer cumprir os estatutos  e regulamentos em vigor, devendo ser referência 

interna para todos os técnicos e operacionais e, simultaneamente, nas relações com o 

exterior:  Administração Central, tutela dos acordos de cooperação em vigor- Instituto 

de Segurança Social, Ministério da Educação, POISE (Programa Operacional Inclusão 

Social e Emprego), ACSS (Administração Central dos Serviços de Saúde) e com a 

Administração Local, as Câmaras Municipais de Azambuja, de Alenquer e do Cartaxo, 

e ainda com outros parceiros e fornecedores; 

✓  consolidar a imagem externa da CFV, através de um conjunto de medidas 

estratégicas, estabelecimento de relações recíprocas de ordem social e de 

responsabilidade social, respetivamente com as restantes IPSS e com o tecido 

empresarial, nomeadamente do concelho ou das proximidades; 

✓ garantir a consecução do Objeto da cooperativa, consagrado nos Estatutos, ponto 1, 

Art.º 3º “…não visando a obtenção de lucros, tem por objeto a solidariedade social e a 

saúde, bem como o desenvolvimento de atividades de apoio em diferentes áreas de 

intervenção das pessoas com deficiência e/ou incapacidade e de pessoas idosas, 



promovendo a sua qualidade de vida, a educação, a reabilitação, a formação e a 

capacitação, visando a sua inclusão social.”; 

2. Promover a inclusão da CFV na Comunidade, reforçando o seu papel interventivo, nas 

áreas já referidas no ponto anterior, com respostas de qualidade e em tempo útil a 

situações de emergência social; 

3. Construir, criar ou melhorar estruturas e equipamentos de apoio nos diferentes domínios; 

4. Manter e aprofundar o paradigma de que os Recursos Humanos são o recurso mais 

valioso, a chave para o Sucesso do Projeto, assumindo-se como fundamental a existência 

de um eficiente Processo de Recrutamento, Seleção, Integração, Valorização e Formação 

Contínua dos trabalhadores; 

5. Manter e consolidar as mudanças organizacionais, preparadas e iniciadas pela 

Administração ainda em exercício, com vista a consolidar um clima de segurança e bem-

estar dos utentes e trabalhadores, tornando também mais eficiente a comunicação 

interna, incluindo cooperadores e famílias dos utentes e, com isso, inteirar e envolver as 

equipas e a instituição, no seu todo, da visão e objetivos da gestão de curto e médio prazo. 

6. Definir um novo perfil de liderança intermédia, em que se reforce o grau de autonomia e 

a capacidade de representar diferentes papéis, com uma maior eficiência e eficácia no 

cumprimento da missão e objetivos, fator fundamental para se obter uma cultura 

organizacional robusta. As lideranças aos vários níveis não são de forma nenhuma forças 

de bloqueio, mas antes, parceiros estratégicos importantes para concretizar processos de 

inovação, de progresso e obtenção de resultados e deverão ser o elo privilegiado entre a 

Administração e as equipas. 

 

“Há duas grandes forças na natureza humana: o interesse próprio e o cuidado 
dos outros. A escolha é nossa.” (Bill Gates, World Economic Forum, 2008) 

 

 
CUIDAR de PESSOAS, a nossa escolha... 


